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II – EMENTA  
 
Metodologias oriundas do Teatro do Oprimido, uma vez tendo como ementa a prática de Teatro em 

comunidades: contato com práticas existentes; estudos de caso. Perspectiva histórica da área. 

Objetivos e Métodos. Planejamento e Projeto de estágio. Sondagem de temas para o desenvolvimento 

de trabalhos. Debate de questões advindas da prática.  

 
 

 

III – OBJETIVOS  DA DISCIPLINA 
 

 Refletir sobre o Teatro do Oprimido e a proposta dessa metodologia. 

 Possibilitar reflexões sobre relações de poder a partir das práticas de jogos e exercícios oriundos 

do teatro do Oprimido.  

 Discutir e problematizar sobre as relações entre opressores e oprimidos através da 

experimentação das práticas propostas por Boal.  

 Pesquisar metodologias de Ensino de Teatro pautadas nas técnicas  do Teatro do Oprimido. 

 Experimentar as técnicas propostas pelo Teatro do Oprimido  para compreensão dos 

desdobramentos dessa prática.  

 

 

IV – METODOLOGIA DE ENSINO 
 

 Aulas expositivas; 

 Apreciação de vídeos de teatro, performance, processos artísticos e filmes relacionados aos 

temas;  

 Roda de discussão; 

 



 Práticas artísticas de experimentação de jogos e práticas propostas pelo TO;  

 Elaboração de projetos e aplicação dos jogos do TO em atividades em sala de aula;  

 Leitura e discussão de textos; 

 Círculos de apresentação e discussão dos Diários de Bordo elaborados durante a disciplina; 

 Intervenções urbanas. 

 

Obs.: É imprescindível que todos(as) os(as) alunos(as), nas aulas práticas, frequentem a aula com 

roupas neutras, que permitam agilidade corporal e estejam descalços ou com sapatos apropriados. 

 

Material Discente: Cada aluno (a) deverá ter um caderno, que será usado como “Diário de Bordo”. Este 

“Diário de Bordo” deverá estar presente em todas as aulas.  

 

V – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 Teatro do Oprimido(TO): Conceito e contextualização; 

 Técnicas e formas do TO;  

 Metodologias: jogos e exercícios.  

 Teatro-imagem; 

 Teatro-Fórum;  

 Teatro invisível; 

  Teatro-jornal; 

 Teatro legislativo; 

 Arco-íris do desejo.  

 Dimensões pedagógicas do TO.  

 

  

VI – AVALIAÇÃO 
A avaliação será realizada por meio de: 

 Frequência, pontualidade, assiduidade e participação nas atividades.  

 Elaboração de questões a partir dos textos lidos.  

 Elaboração de Paper.  

 Diário de Bordo individual. 

 Participação nos jogos e atividades práticas. 

 Aplicação de jogos para a turma.  

 Intervenção urbana. 
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1999.  
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